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Sua Santidade o XVII Karmapa Ogyen Trinlê Dorje à Europa

Alemanha | de 28 de Maio a 9 de Junho



Homenagem

O veneno e o inimigo deste mundo,
Disse ele, são o crescimento de veneno no espírito
E cortou esse crescimento com a espada da sabedoria.

O pai e a mãe deste mundo,
Declarou ele, são os inúmeros seres vivos,
E educou–os com amor e compaixão.

A alegria e o sofrimento deste mundo,
Declarou ele, são o resultado do nosso karma,
E mostrou-nos como purificá-lo.

O refúgio e o guia deste mundo,
Reconheço, é o príncipe dos Shakyas
E prosterno-me com humildade a seus pés.
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Mensagem de Sua Santidade 
o Karmapa

Há inúmeros discípulos ligados à escola Karma Kagyu do Budismo Tibetano em muitos 
países da Europa. Há também muitas pessoas que têm uma ligação pessoal com o Karmapa 
e que, nos últimos vinte anos, se têm manifestado no sentido de eu vir à Europa. Assim, 
este tem sido um projecto muito importante na minha vida.  Desde criança tenho mantido 
esta aspiração viva no meu coração e este ano há grandes probabilidades de que eu possa 
visitar a Europa. São boas notícias para mim e para os que me convidaram. Espero que este 
ano os desejos e os votos de nos encontrarmos na Europa se possam concretizar.

Estou muito reconhecido a todos vós, aos centros e discípulos que se têm preparado desde 
há muito, com orações e aspirações, para tornar possível a minha visita. Por conseguinte 
espero visitar a Europa este ano e muitas mais vezes nos próximos anos.

É muito difícil lembrarmo-nos de vidas anteriores. Embora já tenhamos vivido inúmeras 
não nos lembramos delas necessariamente. Há muitos impedimentos complexos e 
obscurecimentos kármicos. Quando eu era pequeno costumava ler livros infantis europeus. 
Talvez sugestionado por eles, senti-me por vezes num ambiente natural, na Europa de 
outros tempos, vivendo de forma agradável e feliz. 

Acho que, para mim, o essencial é seguir as pisadas do XVI Karmapa. Gostava de prosseguir 
as atividades por ele iniciadas e perpetuar a influência do seu corpo, palavra e espírito na 
Europa e nos europeus, continuando as suas atividades e criando uma boa base para os 
meus discípulos. Este é o meu primeiro desejo. 

Em segundo lugar, enquanto líder budista do século XXI, espero poder contribuir não 
apenas para o progresso material mas também para a felicidade interior e o bem-estar 
de todas as pessoas do mundo. Encontrar uma forma de criar as condições externas que 
permitam desenvolver a paz e a felicidade interiores, é aí que coloco a minha esperança e 
invisto os meus esforços. 

Gosto muito da cultura e tenho também um grande apreço pela civilização Ocidental. 
Em particular, admiro enormemente a tecnologia Ocidental, a poesia e muitas das coisas 
criadas na Europa. A história da Europa toca-me bastante e estudo-a constantemente com 
grande interesse. 

Acredito que todas as religiões tentam despertar as pessoas do torpor da ignorância e 
aproximá-las da verdadeira natureza da realidade. Tenho total confiança de que a religião 
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Cristã, como todas as outras, se esforça por plantar as sementes do bem e da felicidade 
na humanidade. Enquanto budista, e também enquanto ser humano, considero o amor, 
a bondade, a amizade e o afecto que temos uns pelos outros como algumas das mais 
importantes qualidades naturais da natureza humana. Acho que as religiões tentam 
promover essas qualidades em todos os seres. Acredito que todas tentam promover a 
conduta positiva e inspirar as pessoas. Consequentemente, acho que todas elas são muito 
benéficas. 

O mundo, no seu conjunto, está a mudar muito depressa. A comunicação tornou-se 
muito rápida, e o entendimento entre o Ocidente e o Oriente tem vindo a crescer. Graças 
a este desenvolvimento, o conceito do mundo global tem-se tornado mais óbvio. Por 
conseguinte, é muito importante que todos nós possamos considerar o mundo como um 
todo e tentemos trabalhar pelo benefício de todos os seres vivos. Eu tento também fazê-lo. 
Penso que esta resolução é a coisa mais necessária neste momento para todos nós, seres 
humanos. 

Não tenho qualquer intenção especial de espalhar o budismo embora, claro, tenha a 
responsabilidade e o dever de trazer a prática do Dharma aos que têm uma ligação com 
ele. Estou pronto e à espera de poder servir e guiar os praticantes budistas no Dharma. No 
entanto, quer lhe chamemos Dharma quer não, acredito que o principal é tornarmo-nos 
boas pessoas, termos pensamentos positivos e agirmos de forma construtiva; tornarmo-nos 
benéficos para todos os seres. Por vezes, sinto que falar em nome de uma religião – neste 
caso o Budismo – nem sempre é a melhor opção por poder parecer algo de muito limitado 
ou restrito. 

Este mundo há apenas uma grande família com milhões de membros, todos dependentes 
uns dos outros. É muito importante que nos respeitemos e nos apreciemos uns aos outros, 
reconhecendo a importância de cada um. Devemos tentar criar um mundo de bondade e 
amor. Acho que juntos partilhamos a responsabilidade de criar o mundo do futuro, um 
mundo mais justo e mais cheio de amor. Gostaria de dar o meu melhor para esse objetivo 
e acho que seria importante que todos fizéssemos o mesmo.

Ogyen Trinlê Dorje
o XVII Karmapa
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Receber o Karmapa

De 28 de Maio a 9 de Junho de 2014, Sua Santidade o XVII Karmapa Ogyen Trinlê Dorje, 
fará a sua primeira visita à Europa, nomeadamente a Kamalashila, a sua sede Europeia 
na Alemanha, e a Berlim. Os seus seguidores e amigos esperam por este acontecimento 
auspicioso há muito tempo e é com muita alegria que lhe desejam as boas vindas. 
Esperamos que se torne um evento anual e que haja assim tempo para que Sua Santidade 
visite todos os recantos da Europa, partilhando a sua profunda sabedoria e sua infinita 
compaixão. 

O Karmapa é um dos mestres espirituais e líderes religiosos  mais respeitados do Tibete, 
cuja linhagem remonta ao século XII, ao primeiro Karmapa, Dusum Khyenpa (Aquele 
Que Conhece Os Três Tempos, 1110-1193). Desde então, todos os Karmapas predisseram 
os seus renascimentos, criando uma tradição de lamas reencarnados que é apanágio do 
Tibete. Mais ainda, os Karmapas são os líderes de uma das grandes escolas do budismo 
tibetano mas são também detentores da linhagem na maior parte das tradições de 
sabedoria preservadas no Tibete. 

Os Karmapas vivem como verdadeiros mestres, encarnando as atividades de um Buda e 
beneficiando todos os seres vivos. Historicamente, muitos Karmapas tiveram um grande 
número de seguidores, dentro e fora do Tibete, mas nunca assumiram qualquer poder 
político apesar da sua grande influência. Alguns Karmapas tornaram-se mestres dos 
imperadores e reis da China, Mongólia, Butão, Nepal e outras áreas dos Himalaias indianos. 

Sua Santidade o XVI Karmapa, Rangjung Rigpê Dorje, visitou muitos locais na Europa  
e na América, partilhando a profunda sabedoria que encarnava. Os que se cruzaram com 
ele, nem que fosse uma única vez, falam dessa ocasião como um dos momentos mais 
importantes da sua vida. Deixou uma forte marca em todos aqueles que o conheceram,  
e mesmo em muitos que nunca o viram, e tornou-se um dos principais mestres a ter 
trazido o Budismo para o Ocidente. 

O XVII Karmapa é conhecido pela sua coragem, compaixão, dedicação, criatividade  
e erudição. Antes e depois da sua famosa fuga do Tibete, ele treinou-se aprofundadamente 
em todas as linhagens da antiga sabedoria que veio para o Tibete há mais de mil anos; 
tornou-se um grande mestre, cheio de entusiasmo para partilhar o seu saber e sempre 
disposto a aprender. 

A visita do Karmapa à Europa irá fomentar a cooperação crescente entre a sabedoria 
sagrada do Oriente e a ciência e a tecnologia avançadas do Ocidente. Esta partilha, crucial 
para o século XXI, vai continuar a abrir novas perspectivas para ambos os lados, levando 
avante o trabalho pioneiro iniciado por Sua Santidade o Dalai Lama. 

Ao darmos assim as nossas sinceras e entusiastas boas vindas a Sua Santidade o XVII 
Karmapa, queremos também agradecer a todos os seus mestres, especialmente Sua 
Santidade o Dalai Lama pela sua bondade paternal e pela constante orientação que tem 
dado ao jovem Karmapa. Queremos agradecer ao Governo e ao povo da Índia que receberam  
o Karmapa como um convidado de honra no seu país e abriram as portas para esta visita. 
Estendemos também os nossos agradecimentos à Administração Central Tibetana pela 
ajuda preciosa que prestaram em todo o processo da visita. Por fim, queremos ainda 
agradecer efusivamente às autoridades alemãs, tanto locais como do governo central, que 
nos ajudaram a tornar possível esta visita.

 
 

Ringu Tulku
Coordenador official, Karmapa na Europa 2014
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Sua santidade o 17º Karmapa 
Ogyen Trinlê Dorje
Detentor das atividades de Buda

O primeiro Karmapa, Dusum Khyenpa (1110-1193), foi quem deu início ao sistema de 
reconhecimento dos Lamas reencarnados no Tibete, há mais de 900 anos, quando predisse 
o seu próprio renascimento. “Karmapa” em tibetano significa aquele que realiza as 
atividades dos Budas. O Karmapa também foi o fundador do ramo Karma Kagyu da Escola 
Kagyu do Budismo Tibetano. Os dezasseis Karmapas anteriores tornaram-se mestres com 
qualidades excecionais, altamente respeitados e reverenciados pelas diferentes escolas do 
Budismo tibetano, pelos tibetanos e, em geral, pelos habitantes da região dos Himalaias. 
Alguns Karmapas foram mestres dos imperadores mongóis e chineses. Quando o XVI 
Karmapa fugiu do Tibete e chegou ao Sikkim, o rei do Sikkim ofereceu-lhe um terreno 
para que construísse um grande centro monástico – que viria a ser o mosteiro do Rumtek. 

Sua Santidade o XVII Karmapa, Ogyen Trinlê Dorje, nasceu em 1985 numa área remota do 
Tibete de Leste, numa família de nómadas. Foi encontrado de acordo com as instruções de 
uma carta de predição deixada pelo XVI Karmapa e a sua identidade foi confirmada não só 
por Tai Situ Rinpoche e Gyaltsap Rinpoche, mas também por Sua Santidade o XIV Dalai 
Lama. Em 1992 o Karmapa foi entronizado em Tsurphu, a tradicional sede da linhagem 
Karmapa no Tibete. 

Desde muito jovem ele deu sinais de ser um líder poderoso e de grande conhecimento. Deu 
a sua primeira iniciação aos oito anos de idade e rapidamente ganhou mestria em todos 
os ensinamentos que os monges de Tsurphu tinham para lhe dar. Foi ele que conduziu a 
renovação do mosteiro de Tsurphu, que estava a ser reconstruído. Mandou construir um 
shedra (universidade monástica) em Tsurphu, enquanto dava orientação aos mosteiros e 
centros do mundo inteiro. O jovem Karmapa começou a atrair os devotos de todas as partes 
do Tibete mas também do estrangeiro. Começou ainda a reconhecer as reencarnações de 
outros importantes lamas Kagyu como Jamgon Kongtrul Rinpoche.

Aos 14 anos, o Karmapa decidiu arriscar uma perigosa fuga do Tibete para a Índia por 
duas razões principais. Em primeiro lugar porque não lhe era permitido trazer os seus 
mestres da Índia e, assim, não podia prosseguir o tradicional treino de um líder espiritual. 

Im
ag

es
: ©

Cl
em

en
s 

Ku
by



Em segundo lugar, porque viu sinais de que viria a ser usado contra Sua Santidade o Dalai 
Lama. 

O mundo ficou maravilhado quando o Karmapa, apenas com 14 anos de idade, chegou 
a Dharamsala no início do século XXI e tomou refúgio aos pés de Sua Santidade o Dalai 
Lama. O governo e o povo da Índia aceitaram-no como um convidado de marca e, desde 
então tem vivido no mosteiro de Gyuto em Dharamsala, onde recebe a educação monástica 
tradicional e todas as iniciações necessárias, sob a tutela dos mestres Kagyu e de Sua 
Santidade o Dalai Lama que nomeou Khenchen Thrangu Rinpoche como o seu principal 
tutor. 

Para além de ser um erudito e um professor em todas as áreas dos estudos budistas, os seus 
poemas, pinturas, caligrafias e, em especial, as suas peças de teatro e canções, compostas 
e dirigidas em conjunto com os artistas do Tibetan Institute of Performing Arts, são 
extremamente apreciadas. Gosta de estudar línguas e culturas de diferentes civilizações 
asiáticas e ocidentais e tem aulas de Sânscrito, Hindi, Chinês, Coreano, Vietnamita, e 
Inglês. Também está interessado na ciência moderna e tem participado ativamente nas 
conferências Mindand Life com Sua Santidade o Dalai Lama, em Dharamsala.

O Karmapa aceitou a responsabilidade de liderar a Escola Karma Kagyu do Budismo 
quando era ainda muito jovem e, em pouco tempo, introduziu muitas reformas e uma 
grande evolução nos mosteiros de monges e monjas da escola Karma Kagyu. O Karmapa 
fez do Kagyu Monlam a principal plataforma das suas atividades.  Este encontro de 
orações anual, que decorre em Bodhgaya, atrai milhares de monges, monjas e seguidores 
do mundo inteiro, especialmente da região dos Himalaias. O Karmapa começou as suas 
reformas ensinando aos monges e monjas como se vestirem, como se sentarem, andarem 
e se prosternarem corretamente e depois como meditarem e orarem. O Kagyu Monlam 
Chenmo Internacional encanta não só pelas orações inspiradoras mas também pela 
disciplina e pela participação internacional. As orações e ensinamentos são traduzidos 
simultaneamente em 12 línguas e transmitidos pela internet para o mundo inteiro. 

Em 2007, depois de ser vegetariano há vários anos, Sua Santidade pediu aos seus mosteiros 
que deixassem de servir qualquer tipo de carne. Explicou que, se tivermos uma verdadeira 
compaixão pelos animais e a aspiração de aliviar o seu sofrimento, devemos também tentar 
aplicá-lo na prática. No final do seu ensinamento, ergueram-se centenas de mãos dos 
monges e monjas, bem como dos praticantes laicos que se comprometiam em tornar-se 
vegetarianos. É uma excelente demonstração de como ele ensina pelo exemplo. 
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O Karmapa também introduziu muitas mudanças no sistema de educação das universidades 
monásticas. Mudou a estrutura do Kagyu Gunchö anual, os Debates de Inverno, durante 
os quais as universidades monásticas se reúnem durante um mês para estudarem e 
debaterem a filosofia budista. Atualmente os Debates de Inverno Kagyu incluem um 
torneio de debates que recompensa as melhores universidades, os melhores indivíduos 
e o estudante mais entusiasta. Durante este período, Sua Santidade dá ensinamentos 
sobre textos filosóficos importantes da tradição Kagyu e os debates são seguidos de um 
seminário de três dias. 

Em 2014, o Karmapa fez história ao instituir uma reunião anual de Inverno, Arya Kshema 
Dharma Gathering, para as monjas Karma Kagyu e permitiu-lhes o acesso a uma educação 
rigorosa. Participaram cerca de 300 monjas. As monjas não só participaram nos debates 
mas foram responsáveis por todas as atividades incluindo os rituais, os cantos e a disciplina 
durante a reunião. É apenas um exemplo de como o Karmapa procura dar mais poder e 
responsabilidade às mulheres, em todas as áreas. 

Em 2009 numa conferência TED no Mysore, o Karmapa declarou que é da responsabilidade 
dos líderes espirituais terem um papel preponderante em questões sociais como a da crise 
ambiental e a do estatuto feminino. Comprometeu-se então em fazê-lo pessoalmente e 
em inspirar os outros a seguir o seu exemplo. 

O Karmapa considera a proteção do ambiente como fazendo parte da prática do Dharma. 
Afirmou que gostaria que os mosteiros budistas tibetanos se tornassem líderes no seio das 
suas comunidades em relação às questões ambientais, especialmente já que as comunidades 
do Himalaias começam a ter de enfrentar as enormes consequências das alterações 
climáticas. Em 2009 fundou, e continua a presidir, a Khoryug (“ambiente” em tibetano), 
uma associação de mosteiros eco-budistas nos Himalaias. Atualmente a associação reúne 
mais de 55 mosteiros budistas de monges e monjas com projetos ambientais na região dos 
Himalaias. A associação publicou as Linhas Orientadoras Ambientais e um livrinho muito 
popular chamado “108 Coisas que pode fazer para proteger a Terra”. Além Himalaias, ele 
encoraja as pessoas do mundo desenvolvido a usarem menos recursos e a simplificarem 
as suas vidas. 

O Karmapa é um visitante regular e muito popular das escolas e colégios tibetanos. 
Tornou-se um exemplo de coragem e dedicação, um detentor firme das tradições autênticas, 
ao mesmo tempo aberto a quaisquer influências positivas modernas, para os tibetanos 
em geral e para os jovens, em particular. Os tibetanos do Tibete chamam ao Dalai Lama, 
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Panchen Lama e Karmapa o sol, a lua e a estrela do Tibete. Da interação do Karmapa com 
os mais novos resultaram dois livros importantes: The Future is Nowe The Heart is Noble.  
O Karmapa afirmou repetidamente que sente uma grande ligação com a juventude atual  
e que gosta de dialogar com os jovens. 

O Karmapa também participou em muitos diálogos inter-religiosos e conferências budistas 
onde dá voz a questões ambientais, questões relativas às mulheres e aos jovens e promove 
o não-sectarismo e o respeito por todas as vias espirituais. 

É tradicional, genuíno, inovador, e artístico na sua forma de conduzir as coisas. A título 
de exemplo, em Janeiro de 2014, ele realizou a dança sagrada de Guru Padma Sambhava 
em Bodhgaya da forma mais autêntica e tradicional. No entanto, convidou as monjas para 
participarem nas danças sagradas, algo completamente inédito na tradição Karma Kagyu. 
Estas danças são uma das representações mais abençoadas e esplendorosas da cultura 
budista tibetana. 

Sua Santidade o XVI Karmapa visitou muitos lugares na Europa e na América, criando 
muitos centros e grupos. Consequentemente, os seguidores e apoiantes do Karmapa têm 
repetidamente pedido a Sua Santidade que os visite. Em Maio de 2008, ele fez a primeira 
viagem ao Ocidente e visitou os EUA, onde deu ensinamentos em muitos centros do 
Dharma sob a sua autoridade e também em grandes salas. Ele voltou aos EUA em 2011. 

Agora, em 2014, faz a sua primeira visita à Europa, realizando o seu desejo de há muito de 
visitar este continente. Tal como o seu predecessor, o XVII Karmapa também sente uma 
conexão pessoal com a Europa. Como diz frequentemente, ele sente que numa das suas 
vidas anteriores foi um agricultor na Europa. 

 
Para mais informações sobre Sua Santidade o XVII Karmapa, visite:

www.karmapafoundation.eu e www.kagyuoffice.org
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Ensinamentos do Dharma  
por Sua Santidade o XVII Karmapa

A essência do Budismo

A essência dos ensinamentos budistas está contida nos versos seguintes: 

	 Não cometas ações negativas, 
	 Age de forma virtuosa, 
	 E amestra o teu espírito - 
	 Este é o ensinamento do Buda. 

Todo o Dharma pode resumir-se ao conselho de não fazer mal aos seres e, pelo contrário, 
fazer-lhes bem... Para os seres humanos em geral e, em particular, para os seguidores de 
uma tradição espiritual, o mais importante pré-requisito para se ser Budista é possuir uma 
motivação altruísta... Um praticante espiritual tem de ter uma mente serena e pacífica e 
uma atitude altruísta... Se, para além disso, tiver uma visão muito clara de uma tradição 
espiritual, poderá fazer o seu próprio bem e o de muitos outros. 

(Conselhos do Coração do Karmapa)

A nossa base comum

Dentro de cada um de nós há um coração nobre. É dele que nascem as nossas mais belas 
aspirações, para nós próprios e para o mundo e é ele que nos enche de coragem para 
as levarmos a cabo. Esta nossa nobreza pode estar obscurecida por vezes, encoberta 
por pensamentos insignificantes ou bloqueada por emoções confusas e que provocam 
confusão. Mas, apesar disso, há um coração nobre intacto dentro de cada um de nós, pronto 
para se abrir e se oferecer ao mundo. O nosso trabalho é reconhecer este nobre coração 
e aprender a conectar-nos com ele de forma a torná-lo a base de tudo o que fazemos e 
sentimos. Quando conseguimos remover tudo o que o bloqueia, este coração pode mudar 
o mundo. 

(O coração é nobre)
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O Mahamudrasurge espontaneamente

A prática do Dharma não é uma questão de conseguirmos assumir a aparência de um 
praticante, física ou verbalmente. Temos de integrar o Dharma ao nosso espírito, amestrar 
a nossa mente rígida e diminuir os venenos mentais... Não podemos deixar o Dharma de 
fora da vida quotidiana... 

As instruções do Mahamudra dizem que não devemos seguir as emoções negativas mas 
que, quando surgem, não nos devemos preocupar com elas. Por exemplo, um viajante 
poderá observar vários cenários ao longo do caminho. Não é necessário deixar de ver o que 
lá está e também não é preciso ficar assustado. A viajem simplesmente continua. Temos 
tendência para achar que o que encontramos no caminho é nosso. Mas, na realidade, é 
uma viajem ao longo da qual reconhecemos as emoções negativas e olhamos para a sua 
natureza essencial... Quando as alimentamos, as emoções negativas ganham força... Se 
não as cultivarmos, elas cairão por si próprias.... Todos os Dharmas têm o mesmo objetivo. 
Todas as instruções profundas servem para desenraizar as emoções negativas. 

Uma integração constante e empenhada do Dharma na vida de todos os dias é a abordagem 
pragmática da prática do Dharma.

(Ensinamento de Sua Santidade o Karmapa no Root Institute de Bodhgaya/Índia, Fevereiro de 2014)

A compaixão é a base de todas as práticas

As raízes da prática budista são a atitude altruísta e de não fazer mal. Ou seja, as raízes da 
prática budista são a bondade e a compaixão. Destas duas atitudes considero a compaixão 
como sendo a principal: em geral, desenvolvemos a bondade com base na compaixão...  
A nossa compaixão tem de ter um objeto muito vasto, incluindo-nos a nós mas também  
a todos os seres vivos... De acordo com os ensinamentos do Mahayana, todos os seres vivos 
ou foram nossos pais em outras vidas, ou são nossos pais agora ou sê-lo-ão no futuro. Por 
essa razão todos os seres têm uma ligação de afecto connosco... estamos ligados a todos 
eles.... Quando a nossa compaixão se torna mais genuína e profunda, realizamos acções 
pelo benefício dos outros, sem esforço e sem hesitação.  

(Conselhos do coração do Karmapa) 
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Uma vida com sentido

Acredito que a nossa vida só pode parecer vazia de sentido 
se a observarmos de um ponto de vista muito limitado, 
apenas naquilo que nos diz respeito. Se observasse a minha 
própria vida desse ponto de vista, é provável que também 
não fizesse grande sentido. Este título pomposo, a fuga do 
Tibete, todos os esforços desenvolvidos desde então – não 
valeria a pena tanta coisa por apenas uma pessoa – eu! Mas 
quando a considero de uma forma um pouco mais vasta, 
como podendo trazer felicidade e alegria nem que seja a 
uma pessoa, então tenho a certeza de que a minha vida tem 
mesmo sentido. 

(O coração é nobre)

Identidade de género: está tudo no 
espírito

Embora tenhamos um potencial infinito, podemos ficar 
presos a um determinado papel ou a um determinado 
conceito acerca de quem somos. Como é que isto 
acontece? Criamos estas limitações quando adotamos 
identidades específicas e acreditamos que exprimem 
quem somos e quem devemos ser. Isto é fácil de observar 
com as questões do género.

O sexo acaba por determinar o lugar que preenchemos 
no mundo e a nossa experiência na vida, muito embora 
não passe de uma identidade socialmente construída. Na 
realidade do dia a dia, damos importância e sentido às 
ideias sobre o que significa ser homem ou mulher – ou 
seja aos conceitos acerca do género. A identidade ligada 
ao género condiciona de tal forma a nossa experiência 
que é fácil esquecermos que é apenas um conceito – um 
conceito que serve para inserir os seres humanos em 
categorias... As categorias de género não têm existência 
em si. Ou seja: existem “eus” masculinos e “eus” 
femininos fabricados – e todos eles são apenas ideias 
criadas por nós. 

(O coração é nobre) 

Tenho um corpo masculino mas o meu espírito tem 
inúmeras qualidades femininas por isso me sinto 
um pouco dos dois. Assim, nesta vida, tenho a firme 
intenção de fazer o bem de todos os seres vivos mas 
sinto a motivação especial de contribuir para o bem das 
mulheres, especialmente as monjas. Enquanto viver, 
comprometo-me em defender a sua causa com diligência 
e concentração. Sou chefe da escola (Karma Kagyu) do 
Budismo tibetano e tenho as responsabilidades inerentes 
ao cargo. Assim, prometo fazer todos os possíveis para 
que a comunidade das monjas receba as instruções 
necessárias para a prática de forma a poder evoluir e 
progredir dentro do seu campo. Darei o meu melhor! 

(Discurso de S. S. o Karmapa no mosteiro de monjas de Tilokpur em 2007)
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Proteção ambiental: cultivar novos 
sentimentos pela Terra 

Ultimamente demasiadas pessoas consideram a Terra como um objeto, um pedaço de 
rocha e de metal fundido que gira em torno do sol, que pode ser utilizado e explorado a seu 
belo prazer. A Terra é um organismo vivo, uma teia de conexões de milhões de formas de 
vida... é a fonte da vida e do nosso bem-estar... Para que a Mãe Terra possa sobreviver, não 
podemos continuar a viver desta forma. É preciso uma mudança radical nas atitudes e nos 
comportamentos, começando por cada um de nós... Cada um de nós tem de escolher viver 
de uma forma mais simples e contentar-se com menos... Não temos alternativa. Imaginem 
o que aconteceria se perdêssemos a nossa única casa, a Terra! Não temos para onde ir. 

(Calendário ambiental, 2014)

Partilhamos este planeta com as gerações futuras. Por muito desafiante que seja, somos 
responsáveis por mudar os nossos hábitos de consumo para que a vida humana no planeta 
seja sustentável agora e nos próximos séculos... 

Quando fugi do Tibete e vim para a Índia, houve uma revista que me nomeou “O herói 
asiático do ano”... É costume nomearem vários heróis por ano, decerto achando que a Ásia 
e o mundo precisam de muitos heróis. Para sermos verdadeiros heróis precisamos de gerar 
uma motivação muito nobre... Um propósito verdadeiramente nobre pode inspirar uma 
conduta nobre. Assim, qualquer um pode fundar as suas ações na nobreza do seu coração 
e tornar-se um herói. 

(O coração é nobre)

Repensar a carne

Usar os recursos do planeta para a criação de animais para abate consome recursos que 
poderiam ser usados para alimentar mais pessoas. Se quisermos acabar com a fome no 
mundo, será que o consumo de carne é sustentável a longo prazo? Esta é uma questão 
que penso que temos de nos colocar... Repensar o consumo da carne é uma forma de 
nós, como indivíduos, podermos ter um impacto direto. O vegetarianismo tem muitos 
fundamentos éticos, mas também é uma questão de proteção ambiental. A nossa 
dependência da carne é um fator importante nas alterações climáticas, na deflorestação e 
na poluição. Cerca de 20% das emissões com efeito de estufa provêm da criação de animais 
para consumo humano. Os gases de metano emitidos pelo gado contribuem mais para as 
alterações climáticas do que as emissões de dióxido de carbono. Isto indica que se os seres 
humanos mudassem para uma dieta vegetariana em grande escala, seria possível reduzir 
o aquecimento global de forma significativa. 

(O coração é nobre)
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Empoderar a juventude actual:  
o futuro começa agora

O futuro da nossa sociedade depende da juventude actual. Se os jovens tiverem entusiasmo 
pela educação, pela ética e pela paz, teremos uma fundação sólida para a evolução. Se não, 
faltar-nos-á a base para um bom futuro... 

A nossa esperança de um futuro melhor coloca muita responsabilidade na geração dos 
mais jovens. Como podem vocês estar à altura? Tentem instruir-se em áreas que possam 
ser úteis para a sociedade. Treinem-se em disciplinas espirituais que abram o coração 
e a mente. Cooperem com os outros e estabeleçam relações harmoniosas com todas as 
pessoas, independentemente da raça, sexo ou idade. Façam o que estiver ao vosso alcance 
para cessar o desperdício dos recursos naturais e a destruição absurda do ambiente. Com 
discernimento e ética, vocês – os jovens de hoje – podem criar prosperidade para o mundo 
e para a humanidade. 

Tomar uma direção positiva depende inteiramente de vocês. Têm de ser os vossos próprios 
professores e tentar descobrir o que é preciso para realizar os vossos objetivos... Assumam 
a responsabilidade por vocês mesmos. Só vocês sabem os vossos próprios segredos: 
ninguém pode ler a vossa mente. Se quiserem mudança, tomem a iniciativa, não fiquem à 
espera da ajuda dos outros. 

(O Futuro é Agora)
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Resolver conflitos: criar uma 
conexão de coração a coração

A minha relação com este conceito de conexão de coração a coração ou mente a mente é 
interessante porque, enquanto líder espiritual, eu estou sempre a tentar abrir o meu coração 
aos outros e disposto a conectar-me de coração a coração e mente a mente, de forma genuína, 
com outras pessoas. Mas, ao mesmo tempo, aconselham-me sempre a colocar a inteligência à 
frente dessa ligação de coração, pois é perigoso, para uma pessoa na minha posição, não o fazer. 

Trata-se de um curioso paradoxo. Uma vez tive uma experiência bastante tocante, quando um 
grupo do Afeganistão me veio visitar e tivemos uma conversa deveras interessante. Acabámos 
por falar dos Budas de Bamiyan que, como sabem, foi destruídos há alguns anos no Afeganistão. 
Mas a base da nossa conversa era sobre as diferenças entre as tradições muçulmana e budistana 
abordagem da espiritualidade. Claro que no Islão, em virtude dos ensinamentos sobre a 
idolatria, não existe o mesmo número de representações físicas da divindade ou da libertação 
espiritual. Na tradição budista há muitas estátuas de Buda que são altamente reverenciadas. 
Por isso falámos das diferenças entre as tradições e da destruição dos Budas Bamiyan ter sido 
considerada como uma tragédia por muitas pessoas. 

Eu então sugeri que talvez fosse possível olhar para esse acontecimento de forma positiva. 
Aquilo a que assistimos com a destruição dos Budas de Bamiyan foi o esvaziamento da matéria, 
uma substância sólida que caiu e se desintegrou. Talvez pudéssemos equipará-lo à queda do 
Muro de Berlim: a queda de uma divisão que mantinha dois tipos de pessoas separadas, abrindo 
a porta para a comunicação. Acho que, desta forma, é sempre possível para nós retirar algo de 
positivo que possa ajudar a nos entendermos melhor uns aos outros. 

(Sua Santidade o Karmapana conferência TED, Índia 2009)

Ta
sh

i P
al

jo
r 

©
Ts

ur
ph

u 
La

br
an

g 
M

ed
ia



Acção social: cuidar de todos 

A acção social é uma maneira de cuidar dos outros. O facto dos seres humanos viverem 
juntos em sociedades é a prova de que precisamos dos cuidados uns dos outros... 
Como estamos todos profundamente interligados, o bem-estar de uma pessoa está 
intimamente ligado ao bem-estar da comunidade. Se criarmos sistemas sociais que 
respeitam a interdependência de base, a sociedade estará alinhada com a realidade 
da nossa existência. Assim teremos a base para uma sociedade estável e capaz de 
promover a felicidade humana... 

Viver em sociedade deveria ser uma forma de nos lembrarmos quotidianamente 
o quanto recebemos e devemos uns aos outros. Uma consciência clara desta dívida 
cria uma base estável para nos envolvermos em acções sociais ou ativismo. As nossas 
acções podem fundamentar-se no simples desejo de cuidar dos outros da mesma forma 
que o mundo cuidou de nós. 

(Sua santidade o Karmapana conferência TED, Índia 2009)

O amor que permanece 

Quero partilhar convosco um sentimento que tenho. Sinto que o meu amor não tem de 
se limitar a esta vida ou a este corpo. Imagino que, se já não estiver no mundo, o meu 
amor pode permanecer. Quero colocar o meu amor na Lua e deixar que ela o contenha. 
Que ela seja a guardiã do meu amor e o ofereça a todos da mesma forma que os seus raios 
iluminam o mundo inteiro.

(O coração é nobre)

©
Fi

lip
 W

ol
ak

 P
ho

to
gr

ap
hy



Agradecimentos

Organizadores do evento

Karma Kagyü Gemeinschaft Deutschland e.V. 
O Karma Kagyu Trust foi fundado em 1978 em Munique. O principal objectivo do Karma Kagyu 
Trust é facilitar o estudo e a prática do Budismo tibetano, especificamente da tradição Karma Kagyu. 
Também tem como objectivo estabelecer o contacto com outras tradições budistas e estabelecer 
conexões inter-religiosas, incluindo diálogos científicos, culturais e sociais. O director espiritual do 
Karma Kagyu Trust é S.S. o XVII Karmapa Ogyen Trinlê Dorje. 

www.karma-kagyu-verein.de

Kamalashila Institute® 
O Kamalashila Institute® é a sede europeia de S.S. o XVII Karmapa Ogyen Trinlê Dorje, chefe da 
escola Karma Kagyu do Budismo Tibetano. A nossa principal preocupação são os ensinamentos e 
práticas da tradição Kagyu, tal como foram transmitidos pelos mestres da linhagem Kagyu desde o 
século X. O instituto foi fundado em 1981 e está situado no campo, perto de Colónia, Bona e Koblenz. 
O nosso centro está sob a autoridade espiritual de Dzogchen Ponlop Rinpoche. Os Lamas residentes 
são Acharya Lama Sonam Rabgyee Acharya Lama Kelzang Wangdi.

www.kamalashila.de

Bodhicharya Deutschland e.V. / Berlin 
A Bodhicharya é uma associação sem fins lucrativos com actividades educativas e culturais, fundada por 
Ringu Tulku Rinpoche. As suas actividades incluem reunir, transcrever, traduzir e publicar ensinamentos 
budistas e outros materiais didáticos e dar apoio a projectos na área da educação e da saúde no mundo 
inteiro. O centro Bodhicharya de Berlim foi fundado em 2001, sucendendo ao Centro Karma Kagyu de 
Berlim.

www.bodhicharya.de

A Fundação Karmapa Europa 
A Karmapa Foundation Europe (ou KFE) é uma fundação internacional cuja sede é em Bruxelas. Foi fundada 
em 2010 pelo Venerável Ringu Tulku Rinpoche, Representante Oficial para a Europa de Sua Santidade  
o XVII Karmapa Ogyen Trinlê Dorje, chefe supremo da Ordem Karma Kagyu do Budismo Tibetano, a 
pedido de Sua Santidade. O objetivo da fundação é dar apoio a Sua Santidade o XVII Karmapa e às suas 
atividades, a nível europeu e segundo uma perspectiva europeia. As atividades da Karmapa Foundation 
Europe incluem o apoio às visitas de Sua Santidade à Europa, facilitando o melhor conhecimento dos seus 
ensinamentos espirituais na Europa, o patrocínio de vários tipos de projetos e também a representação 
dos interesses legais de Sua Santidade na Europa.

www.karmapafoundation.eu

Queremos agradecer a todos os voluntários empenhados, aos generosos patrocinadores e também à 
administração de Sua Santidade o Karmapa (Tsurphu Labrang) pelo apoio e pelas contribuições, que 
tornaram possível este projecto. Estamos também muito gratos a Shambhala Publications, Hay House 
e TED pela permissão para reimprimir textos das suas publicações e gravações, e também ao Kagyu 
Monlam Internacional e a todos os fotógrafos que partilharam connosco a suas imagens. 

K A R M A P A  F O U N D A T I O N
E U R O P E

Editores:	Rosi Findeisen, Jo Gibson, 		
	 Dorothea Nett & Michelle Martin 

Tradução: Tsering Paldron

Design: Paul O’Connor at Judo Design. 
 
Editores finais: Edyta Kryszkiewicz, 
Impressão: Marpa Institute Poland



Publicações de  
Sua Santidade o XVII Karmapa

O coração é nobre (The Heart Is Noble)
Mudar o mundo a partir de dentro (Changing the World from the Inside Out)

Em 2011, dezasseis estudantes universitários americanos passaram um mês na Índia com um dos 
líderes mais inspiradores do Budismo Tibetano, Sua Santidade o XVII Karmapa, conversando sobre 
assuntos que vão desde justiça alimentar, identidade de género e compaixão sustentável. Embora 
o Karmapa fosse poucos anos mais velho, o que eles ouviram da sua boca mudou as vidas deles. Se 
aceitar o desafio, este livro poderá mudar a sua – a partir de dentro.

Publicado por Shambhala Publications 2013

O futuro é agora (The Future Is Now)
Conselhos actuais para criar um mundo melhor (Timely Advice for Creating a Better World)

O Futuro é Agora, que associa fotografias contemporâneas com 108 citações sobre como viver de 
forma mais compassiva e consciente, é o primeiro trabalho do Karmapa destinado ao grande público. 
Nele, ele dá conselhos sobre temas universais e pessoais tais como os valores sociais, o ambiente,  
a liberdade, a responsabilidade, a solidão e o contentamento. As fotografias espontâneas, ousadas e 
actuais e o texto directo tornam os ensinamentos ancestrais do Budismo acessíveis a todos.

Publicado por Hay House 2009

Conselhos do Coração do Karmapa (Heart Advice of the Karmapa)
Para marcar a ocasião da primeira visita à América, Heart Advice of the Karmapa apresenta alguns 
aspectos da visão e da sabedoria do XVII Karmapa, Ogyen Trinlê Dorje, para bem dos seres do planeta. 
Através de ensinamentos do Dharma, entrevistas, poesias e cantos, este jovem mestre presenteia-nos 
com ensinamentos actuais sobre uma variedade de temas: respeito pelo ambiente, aplicação da 
bondade e da compaixão, compreensão do karma e harmonia com as outras tradições religiosas. Uma 
selecção de cantos, ensaios e poemas dos anteriores Karmapas foi também incluída na coleção, como 
amostra do sumptuoso legado desses Budas vivos, ao longo dos séculos.

Publicado por Altruism Press 2008

Ngondro para os tempos modernos (Ngondro for Our Current Day)
Uma curta prática de Ngondro e as suas instruções (A Short Ngondro Practice and Its Instructions)

Neste curto ensinamento dado em 2006 por Sua Santidade o XVII Gyalwang Karmapa em Bodhgaya, 
Índia, os discípulos são conduzidos através de uma versão condensada dos preliminares para a prática 
do Mahamudra, compostos por Sua santidade para benefício dos praticantes dos países desenvolvidos 
que têm geralmente uma vida bastante ocupada. A prática completa, composta por breves recitações, 
está em Inglês, Tibetano e em transcrição fonética do Tibetano. O livro inclui ainda as instruções 
completas para os quatro preliminares especiais, com excepção do Guru Yoga. Sua Santidade guia os 
discípulos através dos detalhes de cada prática, incluindo as visualizações do Refúgio, a purificação 
de Vajrasattva e as oferendas do Mandala, frequentemente usando do seu sentido de humor. 

Publicado por KTD Publications 2010 

Percorrendo o caminho da compaixão (Traveling the Path of Compassion)
Um comentário sobre as Trinta e sete práticas dos Bodhisattvas (A Commentary on The Thirty-Seven 
Practices of a Bodhisattva)

Traveling the Path of Compassion é um comentário sobre as Trinta e sete práticas dos Bodhisattvas 
por Ogyen Trinlê Dorje, a décima sétima reencarnação de Gyalwang Karmapa. O comentário de Ogyen 
Trinlê Dorje cria uma ponte entre este respeitado texto, a nossa vida de todos os dias e as nossas mais 
profundas aspirações.

Publicado por KTD Publications 2009 (Densal Semiannual Publication)

Caligrafias do Parque das Gazelas (Deer Park Calligraphies)
O livro contém magníficas reproduções de dezanove caligrafias originais desenhadas pelo  
XVII Karmapa durante a sua estadia em Sarnath, Índia. Os resultados da venda deste livro revertem 
para o projecto de construção de Karma Triyana Dharmachakra. 

Publicado por KTD Publications 2004




